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Resumo

O objetivo deste estudo foi identificar a tendência empreendedora e o nível de competência de comunicação 
interpessoal de estudantes do Curso Superior de Tecnologia (CTS) em Gestão Hospitalar. Foi realizado um estudo 
transversal, de natureza quantitativa, multicêntrico, que congregou duas das quatro instituições federais que ofertam 
o Curso no Brasil. A coleta de dados aconteceu de forma online, em julho de 2021, a partir de formulário eletrônico 
composto por três seções: caracterização dos participantes; Teste de Tendência Empreendedora Geral (TEG); e Escala 
de Competência em Comunicação Interpessoal (ECCI). Utilizou-se estatística descritiva e inferencial para a análise dos 
dados. A amostra foi composta por 142 estudantes, com idade média de 26,65 (±8,8) anos, prevalência de mulheres 
(109; 76,8%) e de estudantes que cursaram o ensino médio totalmente em escola pública (95; 66,9%). A dimensão do 
TEG com melhor desempenho foi  “Impulso e Determinação”, com média 9,08. Nas dimensões “Tendência Criativa” 
e “Propensão a Riscos Calculados” nenhum participante obteve a pontuação máxima. Quanto à ECCI, a média total 
(65,10) revelou um bom nível de competência em comunicação interpessoal. A maior média obtida foi no domínio 
“Autorrevelação”, enquanto a menor foi do domínio “Manejo das Interações”. Elucidou-se um nível muito baixo de 
tendência empreendedora geral e um bom nível de competência em comunicação interpessoal nos estudantes do 
CTS em Gestão Hospitalar, o que revela caminhos possíveis para a melhoria na educação empreendedora deste curso.
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INTRODUÇÃO

O empreendedorismo ganha espaço de dis-
cussão por trazer uma nova perspectiva sobre 
o tema, abrangendo uma ação que vai além do 
conceito de abrir empresas e consolidar negó-
cios rentáveis, de modo que a proposta em pauta 
é entender que sua forma de agir agrega pilares 
conceituais que perpassam a inovação, resolu-
ção de problemas, criatividade e proatividade1.

Portanto, empreender exerce uma função de 
extrema importância na criação e estruturação 

de negócios, empresas e instituições, e ainda co-
labora e contribui para o fortalecimento de es-
truturas econômicas, ao possibilitar o desenvolvi-
mento social e cultural que leva ao crescimento 
de regiões e nações. Assim, o empreendedoris-
mo passou a ser visto como estratégia essencial 
para o desenvolvimento econômico de um país, 
bem como promotor de melhores condições de 
vida para a sociedade2,3,4. 

Outrossim, tem-se observado um crescente 
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reconhecimento da importância do empreende-
dorismo para o desenvolvimento social e econô-
mico do país, com proposições de aumento nos 
investimentos de ensino, disseminação do tema e 
um maior envolvimento de estudantes em ações 
e programas de empreendedorismo, o que des-
taca a educação empreendedora como caminho 
importante para as instituições de ensino5. 

Na área da saúde, o empreendedorismo é im-
portante para o desenvolvimento de novas tec-
nologias e a produção de novos conhecimentos 
científicos que podem trazer melhorias para a 
qualidade da assistência prestada aos pacientes, 
nos diversos cenários de cuidado. Apesar de ser 
uma área promissora e essencial, o empreende-
dorismo no campo da saúde ainda se constitui 
um desafio, isso porque, em geral, o profissional 
da saúde possui formação técnica em sua área de 
atuação, que não incorpora os princípios da edu-
cação empreendedora, o que por vezes limita as 
possibilidades de inovação em razão de não pos-
suir compreensão adequada, somado à falta de 
tempo, devido a jornadas de trabalho exaustivas6.

Entre as competências importantes para o 
empreendedorismo, destaca-se a comunicação 
interpessoal. A comunicação refere-se à clareza, 
objetividade e eficiência na transmissão de ideias, 
respeitando a realidade do receptor e certifican-
do-se quanto ao entendimento da mensagem (sa-
ber ouvir, empatia, bom rendimento). Também 
envolve a identificação de novas oportunidades 
de ação, proposição e programação de ideias e 
outros pontos de vista de forma empática7.

Para a gestão em saúde, a capacidade de co-
municar-se é fundamental, pois a prática da pro-
fissão é centrada na relação interpessoal. Consi-
dera-se que os indivíduos socialmente habilidosos 

contribuam significativamente para a melhoria do 
clima organizacional, da qualidade das relações 
intra e intersetoriais e das relações com fornece-
dores, clientes e público em geral. Além disso, 
como responsável pela gestão em saúde, a comu-
nicação é uma ferramenta essencial para a prática 
de liderança8.

Nesse cenário, destaca-se o Tecnólogo em 
Gestão Hospitalar, profissional da área da saúde 
que pode desenvolver um papel estratégico no 
desenvolvimento de ações empreendedoras. Isso 
deve-se ao fato de esse profissional planejar, coor-
denar e avaliar ações de saúde, atuando na defini-
ção de estratégias para unidades de saúde; além 
de ser responsável pela administração de recursos 
financeiros e recursos humanos, e coordenar in-
terfaces com entidades sociais e profissionais9. 

Todavia, mesmo em se tratando de uma área 
de conhecimento transversal para muitas profis-
sões, o empreendedorismo é explanado de for-
ma variável e desnivelado entre os cursos de en-
sino superior no Brasil10, o que coloca em relevo 
a necessidade de sensibilização sobre a temática 
no contexto da formação do Gestor Hospitalar, 
principalmente, no sentido de conhecer como 
ocorre essa abordagem ao longo da formação 
deste profissional, que exerce papel imprescindí-
vel de liderança nos serviços de saúde.

Dentro deste contexto, foi delineada a ques-
tão de pesquisa: Qual o nível de tendência em-
preendedora e de competência de comunicação 
interpessoal de estudantes do Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Hospitalar do contexto 
nacional? Objetivou-se identificar a tendência 
empreendedora e o nível de competência de co-
municação interpessoal de estudantes do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar.

MÉTODO

Trata-se de estudo transversal, de natureza 
quantitativa, multicêntrico, que congregou duas 
das quatro instituições federais que ofertam o 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospi-

talar – a Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC).

A população do estudo foi constituída pelos 
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discentes dos Cursos de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar das instituições supramencionadas, 
ativos no semestre 2021.1. Não se realizou cál-
culo amostral, de modo que a amostragem foi 
não probabilística, com envio de convite de par-
ticipação para a população total do estudo, com-
posta por 549 sujeitos.

Foram incluídos todos os discentes regular-
mente matriculados no Curso Superior de Tec-
nologia em Gestão Hospitalar das instituições. 
Como critérios de exclusão, estabeleceram-se: 
participantes que estivessem de atestado médico 
e/ou ausentes por motivos de qualquer natureza 
durante a fase de coleta de dados.

A coleta de dados aconteceu de forma online, 
em julho de 2021, a partir de formulário eletrô-
nico composto por três seções: 1) caraterização 
dos participantes (instituição de ensino, período 
do curso, idade, sexo, estado civil, renda men-
sal familiar, se cursou o ensino médio em escola 
pública e se possuía formação anterior); 2) Teste 
de Tendência Empreendedora Geral (TEG)11; e 3) 
Escala de Competência em Comunicação Inter-
pessoal (ECCI)12. 

O convite para participação dos estudantes 
aconteceu a partir de diferentes estratégias: en-
trada nos encontros síncronos; e-mail; fórum do 
curso no Sistema Integrado de Gestão de Ativi-
dades Acadêmicas (SIGAA); e grupos de What-
sApp (contato com líderes de turma). Obteve-se 

uma amostra de 142 respondentes.
O Teste de Tendência Empreendedora Geral 

(TEG) foi desenvolvido na Inglaterra na Unidade 
de Formação Empresarial e Industrial da Durham 
University Business School11 e já foi utilizado em 
diferentes estudos brasileiros13,14,15,16.

Composto por 54 itens dicotômicos (de 
acordo ou desacordo), o TEG divide as caracte-
rísticas empreendedoras em cinco dimensões: 
necessidade de realização (questões 1, 6, 10, 
15, 19, 24, 28, 33, 37, 42, 46 e 51); necessidade 
de autonomia/independência (questões 3, 12, 
21, 30, 39 e 48); tendência criativa (questões 5, 
8, 14, 17, 23, 26, 32, 35, 41, 44, 50 e 53); pro-
pensão a riscos calculados (questões 2, 9, 11, 
18, 20, 27, 29, 36, 38, 45, 47 e 54); e impulso e 
determinação (questões 4, 7, 13, 16, 22, 25, 31, 
34, 40, 43, 49 e 52)17.

Para a contagem da pontuação e identifica-
ção da tendência empreendedora é realizado o 
seguinte procedimento: nas questões ímpares, é 
atribuído 1 ponto para cada desacordo assinala-
do; e nas questões pares é atribuído 1 ponto para 
cada concordância assinalada. A pontuação de 
cada pergunta é então somada na respectiva di-
mensão. Após a tabulação dos dados é verificado, 
para cada uma das dimensões, se o sujeito alcan-
çou no mínimo a média estipulada na definição 
do teste de TEG5,11. Os valores estipulados para 
cada dimensão estão representados na Tabela 1.

Tabela 1 - Valores estipulados para cada dimensão do TEG, Natal/RN, 2023.

Dimensões Máxima Teste TEG Média Teste TEG

Necessidade de realização 12 9

Necessidade de autonomia/independência 6 4

Tendência criativa 12 8

Propensão a riscos calculados 12 8

Impulso e determinação 12 8

Fonte: Adaptado de Caird (1991).
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Além disso, para a avaliação da tendência em-
preendedora é utilizada a seguinte leitura: se o res-
pondente alcança a pontuação máxima em uma 
ou nenhuma das dimensões, o nível de tendência 
empreendedora é considerado muito baixo. Se em 
duas dimensões, o nível é considerado baixo; em 
três, médio; em quatro, alto nível; e, em cinco, mui-
to alto nível de tendência empreendedora5,11.

Já a Escala de Competência em Comunicação 
Interpessoal (ECCI) constitui instrumento valida-
do no contexto brasileiro que busca avaliar a ca-
pacidade ou habilidade do indivíduo em trocar 
informações verbais ou não verbais entre duas 
ou mais pessoas12. 

Composta de 17 itens do tipo Likert de cinco 
pontos, em que os itens 8 e 17 são avaliados de 
forma reversa, a escala agrupa sua avaliação em 
cinco domínios: controle do ambiente (itens 3, 
7, 13 e 17); autorrevelação (itens 4, 6, 12 e 16); 
assertividade (itens 1, 5, 8 e 15); disponibilida-
de (itens 10, 11 e 14); e manejo das interações 
(itens 2 e 9). O escore total varia de 17 a 85, e, 
quanto maior a pontuação, maior é a habilidade 
em comunicação interpessoal12. 

Para a análise dos dados, foi utilizado o pro-

grama Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) para Windows, versão 23. Empregou-se 
a estatística descritiva (média, desvio padrão, 
mínimo e máximo para variáveis quantitativas; 
e frequência absoluta e relativa para variáveis 
qualitativas) e inferencial. Para a verificação da 
normalidade dos dados numéricos, utilizou-se 
o teste de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov, 
ambos apresentando valor ≤ 0,05. O nível de sig-
nificância utilizado para as análises estatísticas foi 
de 5% (p≤0,05). Diante da constatação da ausên-
cia de distribuição normal, empregou-se o teste 
não paramétrico U de Mann-Whitney. Para veri-
ficar a confiabilidade do TEG e ECCI utilizou-se 
o alfa de Cronbach, e as diferenças significativas 
foram analisadas pelos coeficientes de Rosental.

A pesquisa seguiu os preceitos éticos esta-
belecidos pela Resolução no. 510, de 2016, do 
Conselho Nacional de Saúde. Foi apreciada 
pelo Comitê de Ética da instituição proponen-
te e recebeu parecer favorável para sua execu-
ção: Parecer Consubstanciado no. 3.566.265, 
de 10 de setembro de 2019, Certificado de 
Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) no. 
15855519.0.1001.5537.

RESULTADOS

Caracterização dos participantes
A amostra foi composta por 142 acadêmicos, 

dos quais 55 (38,7%) eram vinculados ao IFSC 
e 87 (61,3%), à UFRN. Quanto ao período do 
curso, 58 (40,8%) cursavam períodos finais (ma-
trícula anterior a 2019.1), 50 (35,3%) cursavam 
períodos iniciais (matrícula em 2020.2 ou 2021) 
e 34 (23,9%) cursavam períodos intermediários 
(matrícula em 2019.2 ou 2020.1).

A idade média dos participantes foi de 26,65 
(±8,8) anos, sendo a idade mínima 17 e a má-
xima 57 anos. Houve maior prevalência de mu-
lheres (n=109, 76,8%) em relação aos homens 
(n=33, 23,2%). Também houve maior prevalên-
cia de solteiros (n=100, 70,4%) em relação aos 

casados ou com união (n=36, 25,4%) e divor-
ciados (n=6, 4,2%).

No que se refere à formação acadêmica, veri-
ficou-se que 95 (66,9%) participantes cursaram o 
ensino médio totalmente em escola pública e seis 
(4,2%), parcialmente. Enquanto 41 (28,9%) cursa-
ram o ensino médio em escola privada. Dentre 
os participantes, 76 (53,6%) não possuíam outras 
formações, técnicas ou de ensino superior, ante-
riores ao ingresso no curso de Gestão Hospitalar.

Aqueles que possuíam curso técnico eram 32 
(22,5%). O eixo tecnológico de maior prevalên-
cia na formação técnica foi Ambiente e Saúde 
(n=16, 11,3%). Na sequência, aparecem os eixos 
Gestão e Negócios e Infraestrutura, ambos com 
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quatro (2,8%) indicações. Os eixos Informação 
e Comunicação e Segurança tiveram duas (1,4) 
menções cada. O eixo Recursos Naturais foi ci-
tado uma vez (0,7%) e três participantes (2,1%) 
não especificaram o curso técnico realizado.  

Os participantes com formação superior pré-
via somaram 28 (19,7%), sendo as formações 
em Ciências da Saúde as mais recorrentes (n=14, 
9,9%). Em segundo, se destacaram as formações 
em Ciências Sociais Aplicadas com sete (4,9%) 
referências. As formações em Ciências Humanas 
foram elencadas por três (2,1%) alunos. Um dos 
participantes (0,7%) possuía formação na área 
de Linguística, Letras e Artes e também um aluno 

não especificou a área de formação. Cabe des-
tacar que seis (4,2%) participantes possuíam for-
mação técnica e superior.

A Tabela 2 apresenta as medidas de cada 
uma das dimensões obtidas para o TGE. Confor-
me o exposto, a dimensão com melhor desem-
penho foi “Impulso e Determinação”, com mé-
dia 9,08. Nas dimensões “Tendência Criativa” e 
“Propensão a Riscos Calculados” nenhum par-
ticipante obteve a pontuação máxima, e pelo 
menos um participante não obteve pontuação 
na dimensão “Necessidade de Autonomia/Inde-
pendência”. O alfa de Cronbach obtido no TEG, 
foi de 0,607.

Tabela 2 - Valores descritivos da pontuação total e para cada dimensão do Teste de Tendência Empreend-
edora Geral, Natal/RN, 2023.

Dimensões Média Mediana DP Mínimo Máximo

Necessidade de 
realização 8,52 8 1,62 4 12

Necessidade 
de autonomia/
independência

3,0 3 1,26 0 6

Tendência criativa 6,14 6 2,07 1 11

Propensão a riscos 
calculados 6,39 7 2,14 1 11

Impulso e 
determinação 9,08 9 1,58 4 12

Legenda: DP: Desvio padrão; * Existem várias modas, o menor valor é mostrado.

Dessa forma, o nível de tendência empre-
endedora dos participantes foi classificado 
como muito baixo, pois 141 (99,3%) atingi-
ram a pontuação máxima em uma ou nenhu-
ma dimensão. Apenas um participante atingiu 
o nível baixo, isto é, a pontuação máxima em 
duas dimensões. 

Perguntou-se aos participantes se eles se 
consideravam empreendedores e 63 (44,4%) 

responderam que sim,  com 79 (55,6%) respon-
dendo que não.

Ao correlacionar o TEG com as caracterís-
ticas acadêmicas dos participantes,identifica-
ram-se diferenças estatisticamente significan-
tes nas variáveis sexo, ensino médio em escola 
pública e na percepção sobre ser empreende-
dor, conforme exposto na Tabela 3, abaixo, e 
no teste de correlação.
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Tabela 3 - Correlações e diferenças estatisticamente significantes das dimensões do Teste de Tendência 
Empreendedora Geral para com as características dos participantes, Natal/RN, 2023.

Dimensões TEG Sexo Ensino Médio em Escola 
Pública

Percepção de ser 
empreendedor

Necessidade de realização ns ns ns

Necessidade de autonomia/
independência ns ns Mann-Whitney p=0,004

R=0,24

Tendência criativa ns ns Mann-Whitney p=0,048
R=0,17

Propensão a riscos calculados ns Mann-Whitney p=0,07
R=0,23

Mann-Whitney p=0,01
R=0,27

Impulso e determinação Mann-Whitney p=0,016
R=0,20 ns ns

Legenda: ns: não significativo; r: coeficiente de Rosenthal

Escala de Competência em Comunicação 
Interpessoal (ECCI)

O escore total médio e os escores obtidos 
para cada domínio da ECCI estão representa-
dos na Tabela 4. A média total (65,10) revela 
um bom nível de competência em comuni-
cação interpessoal. Nota-se que a maior mé-

dia obtida foi no domínio “Autorrevelação”, 
enquanto a menor foi do domínio “Manejo 
das Interações”. Além disso, ao menos um 
dos participantes ficou próximo de atingir o 
escore total, conquistando 81 dos 85 pontos 
possíveis. O alfa de Cronbach obtido na ECCI, 
foi de 0,838.

Tabela 4 - Valores descritivos da pontuação total e para cada dimensão da Escala em Competência de Co-
municação Interpessoal, Natal/RN, 2023.

Domínios Média Mediana DP Mínimo Máximo

Controle do ambiente 14,13 14 3,22 5 20

Autorrevelação 14,87 15 3,30 6 20

Assertividade 14,56 15 3,10 7 20

Manejo das 
interações 8,73 9 1,41 4 10

Disponibilidade 12,80 13 2,42 3 15

Total 65,10 65,5 10,04 35 81

Legenda: DP: Desvio padrão. Fonte: Autores (2021).
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Ao correlacionar o ECCI com as característi-
cas dos participantes, identificaram-se diferenças 
estatisticamente significantes nas variáveis sexo, 

ensino médio em escola pública e na percepção 
sobre ser comunicativo, conforme exposto na 
Tabela 5, abaixo.

Tabela 5 - Correlações e diferenças estatisticamente significantes das dimensões da Escala de Competência 
de Comunicação Interpessoal e características dos participantes, Natal/RN, 2023.

Dimensões SEXO Ensino Médio em Escola 
Pública

Percepção de ser 
COMUNICATIVO

Controle do ambiente ns ns
Mann-Whitney 

p=0,000
r=0,51

Autorrevelação
Mann-Whitney

P=0,011
r=0,21

ns
Mann-Whitney 

p=0,074
r=0,17

Assertividade ns
Mann-Whitney

P=0,051
r=0,16

Mann-Whitney 
p=0,001
r=0,27

Manejo das interações ns ns ns

Disponibilidade
Mann-Whitney 

p=0,000
r=0,29

Mann-Whitney
P=0,043
R=0,17

Mann-Whitney 
p=0,001
r=0,27

Legenda: ns: não significativo; r: coeficiente de Rosenthal. Fonte: Autores (2021)

DISCUSSÃO

Com relação a características sociodemo-
gráficas, estudos10,16 desenvolvidos na temática 
do empreendedorismo com alunos de cursos 
da área da saúde apontaram semelhança com 
a pesquisa. A idade nesses estudos trouxe que 
a média foi de 22,5, enquanto nos participantes 
desta pesquisa foi de 26 anos, demonstrando 
uma proximidade desses grupos, além disso, a 
variável sexo também trouxe semelhança, com a 
maioria do sexo feminino.

Em relação ao nível de formação anterior, es-
ses mesmos estudos10,16 apontaram um número 
baixo de alunos que possuíam outra graduação, 
em contrapartida, o estudo aqui realizado mos-
trou uma realidade diferente, com um número 
de alunos com formação anterior de aproxima-
damente 50% dos participantes.

De fato, a formação acadêmica em questão 

do estudo aqui apresentado difere daqueles 
comparados, ou seja, em nível de formação a 
pesquisa mostra alunos do curso de gestão hos-
pitalar, enquanto a comparação é realizada com 
alunos dos cursos de enfermagem e odontologia, 
em que, apesar de estarem situados em grandes 
áreas, existem características que podem influen-
ciar essas variáveis, como tempo de formação, 
turnos de realização do curso, entre outras.

Sobre o TEG observou-se neste estudo um 
nível de empreendedorismo baixo, diferente de 
outros16,18,19 que trouxeram o perfil entre médio 
e alto, o que é preocupante, uma vez que a 
saúde já apresenta necessidade de profissionais 
que possuam características empreendedoras e 
busquem atuar em áreas emergentes da saúde 
que demandam a criação de soluções, como a 
economia em saúde, a transformação digital e 
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tecnológica, características do movimento de 
mudança de concepções para uma saúde mais 
integrada, à longevidade da população20.

Portanto, é necessário engajar ações que pro-
porcionem discussão sobre o empreendedoris-
mo e suas possibilidades, com uma abordagem 
pautada em uma maturidade teórica e aplicada à 
formação profissional dos graduandos. 

Em se tratando das dimensões do TEG ana-
lisadas, a menor foi a “necessidade de autono-
mia”, em contrapartida, a maior média foi apre-
sentada em “impulso e determinação”. O que 
difere de outros estudos16,18,19 com perfis de 
estudantes da área da saúde diferentes, ao de-
monstrarem “tendência criativa” e “capacidade 
de assumir riscos moderados” como dimensões 
de menores médias e “energia e comprometi-
mento” e “impulso e determinação” como di-
mensões de maiores médias.

Pesquisas21,22 que analisaram dimensões do 
empreendedorismo no setor público e revisões 
sobre o tema trouxeram que a orientação em-
preendedora se pauta em dimensões da inova-
ção, assumir riscos, agressividade competitiva, 
autonomia e proatividade, e que estas preci-
sam estar presentes no processo metodológi-
co de tomada de decisão em profissionais com 
perfil empreendedor, e influenciam em todo o 
seu desempenho.

De fato, o processo de ensino analisado nes-
ta pesquisa demonstra que existem dimensões 
com grandes necessidades de intervenções para 
que possam ser abordadas ao longo da forma-
ção discente. Contudo, é importante considerar 
que o processo de ensino nesses espaços, con-
sequentemente, deve abranger perfis de atuação 
distintos, que podem direcionar para atividades 
do setor público e privado e, desta forma, cada 
uma dessas dimensões poderá apresentar condi-
ções específicas a serem trabalhadas.

Observamos que o número de pessoas que 
não se consideravam empreendedoras abran-
geu a maioria dos respondentes. Embora a di-
ferença entre este número e o daqueles que 

se consideravam empreendedores não tenha 
sido tão díspar, houve uma importância esta-
tísticas nas dimensões “necessidade de auto-
nomia”, “tendência criativa” e “propensão a 
riscos calculados”, ou seja, percebeu-se que 
essas dimensões foram aquelas que receberam 
as menores pontuações, portanto, reconhecer-
-se como empreendedor pode ser o primeiro 
passo para que tais dimensões possam apre-
sentar-se com maior relevância.

Já, quanto à variável sobre o ensino médio 
em escolas públicas, a maioria dos respondentes 
foi de alunos de escolas públicas e, ao relacionar 
com as dimensões empreendedoras, a “propen-
são a riscos calculados” foi a dimensão que apre-
sentou diferença estatisticamente considerável, 
o que nos leva perceber que, neste estudo, os 
alunos do ensino médio que cursaram seu tem-
po de estudo em escolas públicas apresentaram 
menor probabilidade de realizar ações empreen-
dedoras, com cautela em suas ações.

Destaca-se aqui que a realidade de alunos 
advindos de escolas públicas pode afetar nas 
suas decisões quanto a assumir riscos, tanto de 
forma positiva, ao proporcionar experiências 
que os levam a ser cautelosos com os recur-
sos que possuem, como de forma negativa, 
caso não possuam orientações adequadas, e o 
medo pode ser fator limitador para que passos 
possam ser dados.

Estudos21,22,17 que envolveram a temática do 
empreendedorismo ressaltam a importância des-
sa dimensão como impulsionadora de ações que 
promovam inovações, com avaliação de custos 
e benefícios de forma adequada, mesmo dian-
te de cenários e informações que representem 
incertezas. Portanto, considerando o panorama 
de respostas, o momento de formação em nível 
superior precisa levar em conta que, em seu iti-
nerário de formação, o estudante necessita de 
estímulo e métodos que lhe possam proporcio-
nar segurança em tal dimensão.

Para a variável sexo, a maioria dos respon-
dentes foi do sexo feminino e a dimensão que 
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apresentou relevância estatística foi “impulso e 
determinação”, considerando que pessoas do 
sexo feminino, nesses estudos, influenciaram 
em apresentar melhores médias e valores máxi-
mos quanto ao impulso e à determinação para 
ações empreendedoras.

Destaca-se que a proatividade e a capaci-
dade de manter suas atividades em funciona-
mento é são importantes para que o empre-
endedorismo possa existir, promovendo a 
incorporação de novas ideias, novas metodo-
logias e novos caminhos16.

 Além disso, os resultados coadunam com 
outros estudos que trouxeram a perspectiva fe-
minina e apontam para o crescimento da partici-
pação da mulher nos diversos campos do empre-
endedorismo, em atividades autônomas, cargos 
de liderança em empresas e ações inovadoras 
advindas do seu comprometimento, proativida-
de e persistência23,24.

Portanto, destaca-se que a mulher tem apre-
sentado motivação para características impulsio-
nadoras de ações e a determinação em manter o 
foco nos seus objetivos, como a realização pro-
fissional, busca de autonomia em uma sociedade 
de característica hegemônica masculina, que são 
importantes para vencer desafios como a ausên-
cia de estabilidade e conciliar a vida profissional 
com a pessoal23,24,25. 

Para a aplicação da Escala em Competên-
cia de Comunicação Interpessoal, os resultados 
mostraram que, tanto no geral, como os domí-
nios em análises individuais tiveram seus valores 
próximos aos maiores scores. O que evidencia 
que os participantes, dentro desse processo de 
análise, possuem possuíam capacidade de con-
seguir boas interações em um convívio social.

Em se tratando da relação comunicação e em-
preendedorismo, comunicar-se com seus pares 
e o público-alvo de suas ações empreendedoras 
pode ser grande diferencial no sucesso de suas 
ações, uma vez que permite conhecer as neces-
sidades dos envolvidos no processo.

O estudo de validação da escala12 discute 

que a competência da comunicação interpesso-
al permite a troca de informações, capacidade 
de expressar-se e compreender o outro, manter 
relações eficazes a partir da compreensão das 
necessidades do grupo e indicar caminhos para 
atuar de forma efetiva.

A maior média foi em autorrevelação, repre-
sentada pela capacidade de demonstrar ideias e 
pensamentos no ato de comunicar-se de forma 
verbal e não verbal1. Para as ações empreende-
doras, o ato de manter uma ligação com outro 
indivíduo de forma a permitir a compreensão 
adequada da mensagem recebida, ou mesmo 
ter sucesso naquilo que se deseja expressar, é 
fundamental para que outras dimensões pos-
sam se desenvolver.

No tocante às correlações entre as dimensões 
do ECCI e as variáveis de sexo e ensino médio 
em escola pública, a variável sexo mostrou sig-
nificância estatística com as dimensões autorre-
velação e disponibilidade, revelando que o sexo 
feminino, neste estudo, demonstrou possuir uma 
tendência a apresentar bons scores nesses domí-
nios. Essas dimensões pressupõem a capacidade 
de expressar-se de forma assertiva, bem como a 
disponibilidade, e a abertura para feedback, es-
cuta e aceitação23,24,25.

Estudos ressaltam que a presença da mulher 
em ações relacionadas ao empreendedorismo 
traz características importantes, como a empatia, 
a sensibilidade, o gerenciamento de conflitos e 
a capacidade de equilibrar seus papéis profissio-
nais e pessoais no tocante à comunicação, para 
um mundo que discute atualmente inovação e 
visões sobre novas perspectivas23,24,25.

A assertividade e disponibilidade foram os do-
mínios que mais se destacaram ao serem corre-
lacionados com a variável sobre o ensino médio, 
revelando significância dessa relação, o que nos 
mostra que alunos que cursaram o ensino médio 
em escola pública, neste estudo, trouxeram rele-
vância estatística positiva para os domínios.

Estudo12 de validação da escala ECCI mostra 
que pessoas comunicativas possuem tendencias 
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ao alcance de scores elevados, uma vez que es-
tes indivíduos demonstram ter habilidades de ne-
gociação, abertura para discussão, compreensão 
do outro, além da capacidade de tomar decisões 
justas e firmes.

Pesquisas relacionadas a profissionais que atu-
am na gestão consideram que a comunicação é 
fator fundamental para um bom andamento dos 
serviços de saúde, pois proporciona compreen-
são e aprimoramento constante de processos de 
trabalho, além de focar em atitudes corretas que 
centram o cuidado no paciente, evitando conse-
quências negativas26,27.

Para a variável ser comunicativo, apenas o 
manejo com interações não apresentou signi-
ficância estatística. De fato, perceber-se como 

um ser comunicativo pode não necessariamente 
estar ligado diretamente à confirmação de sua 
percepção, contudo, neste estudo, considerar-se 
comunicativo possibilita apresentar maiores pon-
tuações na escala de comunicação interpessoal.

Estudos26,27,28 sobre a comunicação para pro-
fissionais que atuam na saúde demonstram o 
quanto é importante a preparação com ferra-
mentas comunicativas que auxiliem o processo 
de tomada de decisão, de forma proativa, com 
segurança e autonomia. Dentro dessa discussão, 
ressalta-se que o ato de se comunicar não pre-
cisa ser inato ao indivíduo, ele pode ser desen-
volvido e metodologicamente ensinado aos pro-
fissionais, proporcionando-lhes maior segurança 
em suas ações.

CONCLUSÃO

Elucidou-se um nível muito baixo de tendência 
empreendedora geral e um bom nível de compe-
tência em comunicação interpessoal nos estudan-
tes do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar, o que revela caminhos possíveis para 
a melhoria na educação empreendedora deste 
curso.

Como limitações, destaca-se que a pesquisa 
obteve uma baixa taxa de resposta ao formulá-
rio eletrônico e envolveu apenas duas das qua-
tro instituições federais que ofertam o curso no 
contexto nacional. Os resultados apresentados, 
portanto, devem ser interpretados à luz deste 

contexto metodológico.
Espera-se contribuir com a discussão acerca da 

educação empreendedora na área de gestão em 
saúde, a partir de uma perspectiva ampliada de 
perfil profissional voltado às habilidades exigidas 
no século XXI, com destaque para a proativida-
de, inovação, criticidade e trabalho em equipe. 
O diagnóstico situacional apresentado pode con-
tribuir com a revisão do projeto pedagógico dos 
cursos analisados, de modo a permitir uma efetiva 
incorporação de métodos de ensino e de ativida-
des de pesquisa e extensão que possam contribuir 
com o desenvolvimento de tais competências.
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